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(URSO INTENSIVODE PROCESSOCIVIL
o Prof. Adolfo Gelsi Bidart,catedráticoda Faculdadede Direito
e CiênciasSociaisda Universidadeda RepúblicaOrientaldo Uruguai,
realizouum CursoIntensivode Processo'Civil, a convitedo Departa-
mentode DireitoCivil e ProcessualCivil, da Faculdadede Direitoda
UniversidadeFederaldo Paraná,no períodode 23 a 27 de outubro
de 1978.
Participaramdos estudosdesenvolvidospelo mestreuruguaio
inúmerosestudantes,advogados,juízese membrosdo MinistérioPú-
blico, destacando-setambéma presençade algunsdesembargadores
do Tribunal de Justiça e do Tribunalde Alçada do Estado,afora
professoresdo nossoprincipalestabelecimentode ensino jurídico.
O Curso do Prof. Bidartatingiuplenamenteos seusobj'9tivos,
atravésde cincopalestrassobreos seguintestemasprocessuais:
Processoe realidade(pressupostodo processo.Incidênciaduran-
te o processo.O problemada execução.A decisãoe a realidade
futura)., .
11
Processoe sugeitos(ossugeitosprincipaise os complementares.
Juiz e Árbitro. As partesprincipais.Os terceiros.Os funcionáriosju-
diciais.Humanizaçãodo processo).
111
Processo,estruturae tempo(o processocomoestruturajurídica;
peculiaridades.O tempo"exterior"ao processo.O tempono processo.
O tempo"atual" - a épocae o processo).
IV
Processoe validadeiurídica(validade nulidadeemrelaçãoao
processo.O processo"ai revés",segundoa nulidade.Elementosda
nulidade.Princípios.Viasprocessuaisparao tratamentodanulidade).
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v
Processoe valoresiurídicos(Ordem.Segurança.Liberdade.Jus-
tiça.Paz.Fraternidade).
Foram expedidoscertificadosde ap~oveitamentoe freqüência
aos inscritos.
Encerramentodo Curso
As palestrasforamdesenvolvidasno SalãoNobre da Faculdade
de Direito,no Edifíciodo Setorde CiênciasSociaisAplicadas,com
a presença,dentreoutros,dos professoresOtheloWernecklopes, di-
retordo Setore Ary FlorêncioGuimarães,chefedo Departamentode
DireitoCivil e ProcessualCivil, do Cursode Direitoda UFPr..
No dia 27 de outubro,finda a últimapalestrado Prof. Bidart,os
estudantesde direito que lotavamas dependênciasdo auditório,
com a diretoriado CentroAcadêmicoHUGO SIMAS à frente presti-
giandoo eventocultural,prestaramsignificativahomenagemde apre-
ço e reconhecimentoao mestreda terrade Couture,ofertando-Ihe,
numamanifestaçãoespontâneae de alto sentidouniversitário,uma
placade prata,tendousadoda palavra,na ocasião,o aluno Eduardo
Alberto Virmond,que produziude improvisodelicadae expressiva
oração,em que exaltouos méritosjurídicose humanísticosdo confe-
rencista.
A todos Ias brasilenosde Curitiba,simbolizadosen el Director
dei Institutode DerechoCivil y DerechoProcesalCivil, prof. Ary Flo-
rencioGuimarãi'=s.Ante todo,por haber-mepermitido,nuevamente
estaren presenciade amigos,comoGuimaraes,Moniz de,Aragao,
Athos Velloso y tantosotros.
Em segundolugar, por haberpodido dedicar,con intensiaad,
unosdías, a pensarjuntos,antey con tal calificadaconcurrencia,en
problemasesencialesdei procesoque importanq Ia vida de los
hombresde hoy.
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Em seguida,o Prof. Adolfo Gelsi Bidart,agradecendoa mani-
festaçãoestudantile a acolhidaque tiveraem Curitiba,pronunciou
as seguintespalavrasde encerramentodo seuproveitosoCursoe ca-
lorosamenteaplaudidasno seu final:
"I - EI agradecimientosólopuedeserde quientuvo a su cargo
el desarrollodeicurso.
Porotrolado,por haberpermitidoIa realización,- en Ia tierra
amigay queridadei Brasil,con Ia acogidatan generosay fraternal
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de sus hijos,
ensenanza.
de una tarea,fundamentalen mi vida, como es Ia
11- No puedomenosde lIegarconemoción,a estemomento
en que terminael curso,tal vez por aqu-lIoque dice John Godey:
lia su edad y a Ia mía, toda terminaciónes una pequenamuerte"
(IITalisman",ed. Emecé,p. 290)Y porqueen Ia vidartodo distancia-
mientode personasque unoquiere,provocaunarupturaque resulta
difíciL cadavezmásrsuperar.
III - Losestudiantesrque con tantaatenciónque me honrahan
asistidoa estecursorme disculparánsi, comoviejo profesor,quiero
dirigirlesunapaiabraqueapunta,másquea Ia informacióncientífica,
a Ia formadónpersonal,que siguesiendoIa finalidadbásicay esen-
dai de Ia ensenanzarcomo partede Ia educación.
Ante Ias dificultadesdei mundoactual,ante el agobio de los
problemasque nos golpeanpor ia mismaunificacióndei planeta,
quisierarecordarlesque debemoshacerun eesfuerzopor conservar
Ia esperanza.
Un gran físico contemporáneo,uno de los padresde Ia Física
atómica- Max Born - dice que IIEn Ia vida en comúnde los hom~
bres. .. Ia esperanzaes una fuerza movilizadorall.Pero IIsolamente
si tenemosalguna esperanza,actuamosde tal forma que pueda
cumplirse(realizarse)tal esperanzall("La responsabilidaddei cientí-
ficorrred. laborr p. 145).Vale decir, que Ia esperanza,para que
puedaincorporarsea nuestraviday transformaria,requierertambiénr
un gran esfuerzode actividadpor nuestraparte.
Esteesfuerzohabráde lIevarsea caboenel sentidoquesenalaba
Pablo de Tarsos:I1mientrastenemostiempo,hagamosen bien a to-
áosl1(Gálatasr6, 10).
Allí estáIa finalidady el programa,que no esmeramentegené-
rico,sino que se realizade maneraconcretarparaesatransformación
dei mundoquesiempresenospredicay quetantasvecessepretende
efectuarmdianteutópicasy tambiéncruelesactividades.
Ayerrcomohoyy comosiempre,hacerel bienquecadahombre
necesitay que cadauno de nosotrospuedarealizar.
Como estudiantes,como profesores,como hombres,alli sigue
el norte, para un mundo mejorll.
